
Credor mantém financiamento ao Brasil 
São Paulo — O Brasil pode con-

tinuar contando com os US$ 400 
milhões em linhas de curto prazo 
para financiamento de comércio in-
ternacional (US$ 350 milhões) ‘é 
bancos nacionais com agências no 
exterior (US$ 50 milhões). A deci-
são foi anunciada oficialmente on-
tem por Arthur Ryan, presidente 
mundial do Chase Manhattan 
Bank, segundo maior credor ame-
ricano do Brasil. Ryan, responsá-
vel pelas decisões da instituição 
junto ao comitê internacional de 
bancos para a negociação da dívida 
externa, disse que o acordo da dívi-
da externa, sozinho, não é suficien-
te para que o Brasil reconquiste a 
confiança da comunidade financei-
ra e empresarial internacional e 
pediu mais rapidez do governo pa-
ra adotar medidas de estabilização 
econômica, inclusive a privatiza-
ção. Na sua opinião, os bancos in-
ternacionais deverão aceitar fe-
char um acordo sobre o principal 
da dívida externa brasileira nos 
termos do Plano Brady, como já 
ocorreu com México, Venezuela e 
Filipinas, "A estratégia Brady se-
ria apropriada. O mais importante, 
porém, e que os bancos credores es-
tão dispostos a negociar a dívida 
brasileira o mais rápido possível", 
afirmou Ryan. 

O Plano Brady , criado pelo se-
cretário do Tesouro Americano, Ni-
cholas Brady, como modelo de ne-
gociação da dívida dos países em 
desenvolvimento, prevê uma gran-
de variedade de opções para o tra-
tamento do débito. Incluem-se, nes-
se cardápio, a redução de parte do 
principal da dívida com os credores 
privados, hoje em torno dos US$ 60 
bilhões, e a utilização de mecanis-
mos como a conversão de dívida ex-
terna em investimentos. Ryan lem- 

brou ainda que o Plano Brady pre-
vê a renegociação de parte da dívi-
da com o ingresso de dinheiro novo 
_para os países endividados. "Para 
a negociação da dívida externa 
existe uma série enorme de alter-
nativas, desde a redução do esto-
que até a sua combinação com a li-
beração de dinheiro novo", afir-
mou Ryan. "Só que a negociação 
da dívida não é tudo, Será necessá-
ria a reconquista da estabilidade 
econômica". Mais importante que 
as palavras do banqueiro interna-
cional, causou impressão a mudan-
ça de humor em relação ao Brasil. 

Comando 

Arthur Ryan, um executivo 
que tirou a instituição de um pre-
juízo de US$ 665 milhões no exercí-
cio de 1989 para um prejuízo de 
US$ 334 milhões em 1990 e, final-
mente, lucro de US$ 117 milhões 
no primeiro trimestre de 1991, pro-
curou deixar claro que o Brasil con-
tinua no mapa da estratégia global 
de operações mundiais do Chase 
Manhattan. Esse recado foi trans-
mitido durante almoço com repre-
sentantes das principais multina-
cionais instaladas no Brasil, on-
tem, em São Paulo. "Minha con-
fiança se deposita nos dez anos de 
conhecimento que tenho de Bra-
sil", afirmou Ryan. "Não tenho 
preocupações com o curto prazo da 
economia brasileira e essa visão é 
compartilhada pela maioria dos 
bancos americanos". Ryan apro-
veitou sua visita ao Brasil para es-
clarecer que os banqueiros credo-
res não têm nenhuma preferência 
sobre quem está comandando a 
equipe econômica brasileira, desfa-
zendo interpretações de que a co-
munidade financeira não tem sim-
patia pela ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello. 


